
,, 
CIARIO REGIONAL 

iiiioiis te i#iimi iir vii asioioi ciiis » sr 
Parlamentar Mostra Trabalho Prestado e Atesta Ignorância d Mal Prefeil 

• 

1 » - Deputado Estadual- Valdemir Moka 
J ovino desponta 
em Caracol 

O Deputado Estadg 
al Valdemir Moka vai 
fazer o prefeito de 
Bela Vista Edson Mo­ 
raes responder na 
Justiça às acusações 
feitas na imprensa , 
acusando-o do lidar 
com prefeitos incom­ 
petentes e ladrões . 
O processo será movi 

do cm conjunto pe - 
los chefes de execu 
tivos municipais a­ 
poiados pelo parla­ 
mentar. 

Para o deputado 
Moka, "as declaraçõ 
es do prefeito são 
uma forma de tentar 
polarizar para 
obter vantagens po- 

DBRlãO ZBCDRII 
FESTD, MIS IMPLI 

lit'cas. Não vou aindas para pergun 
queimar vela com de tar ao atual pretei 
funto ruim, Moraes to "onde foi aplicá 
começou as provoca- do o rendimento do@ 
;ões e terá o troco 100 milhões de cru­ 
na Justiça. Para zeiros do INAMPS 1e 
mim, findo seu man- passados ao munic{­ 
dato ele é um poli- pio? Quem tem telha 
tico morto e enter- do de vidro que não ati­ 
rado". re pedras no telhado do 

Moka aproveitou vizinho", rebate o 
deputado. PÁGINA 03 

DEMECRAECI É UM 
ESPONSIIB!llDIDE 

Se a eleição para 
Prefeito de Caracol - 
fosse realizada hoje, 
o candidato do PMDB, 
Jovino Godoy se ele - 
geria com 64,298 dos 
votos, como revela 
pesquisa realizada pe 
lo Instituto Método , 
abrangeu os bairros , 
vilas e a área cen 
tral daquele municí - 
pio. O outro candida 
to, Valdir Godoy, apa 
rece na pesquisa esti 

mulada com apenas - 
29,37% das intençõ­ 
es de votos. A dife 
renca pró-Jovino, 
neste caso, é de 
34,298. 0 número de 
eleitores indecisos 
em Caracol é bastan 
te baixo. - 

LEIA MATÉRIA COM 

PLETA NA PÃGINA 

08 DESTA EDIÇÃO 

O ex prefeito 
Abraão Zacarias, can 
didato a prefeito , 
pela coligação PDT/ 
PMDB/PST, disse ho- 1 

je que "o povo bela 
vistense está de - 
monstrando nesta cam 
panha sua maturida- 
de política, parti­ 
cipando de comícios, 
carreatas, passea - 
tas, vivendo ·um cli 
ma de festa cívica, 
afinal, a democra - t 
cia é uma festa , 
mas implica em res­ 
ponsabilidade, fico 
triste ao ver que , 
41usei@sa@os_P;e 
ferem criar um cli 
ma de discórdia, de 
agressões, quando 
isto contraria os 
princípios da famí­ 
lia belavistense". 

Para Abraão Zaca 
rias, "temos visto-• 
as passeatas em São 
Paulo, Rio de Janei 
ro, dos estudantes, 
pedindo o impedimen 
to do Presidente - 
Collor, são milha - 
res, sem que haja 
violências ou agres 

,.. 

Abraão Armoa Zacarias 

O ex-prefeitodis 
se também que "a 
Força Popular tem 
um Projeto de Gover 
no, evidentemente 
baseado na realida­ 
de social de nossa 

gente, sabemos o 
que Bela Vista pre­ 
cisa e o que podcrc 
mos fazer para atin 
gir todos os objetI 
vos, entendo quÕ 
na política temos - 
adversários e não 
inimigos, após as 
eleições teremos 
que formar a grande 
União, de todos os 
belavistenscs, pois 
acima das divergên­ 
cias políticas está 
o futuro de nossa - 
cidade". 

Finalizando, Abra 
ão manifestou sua 
confiança na vitó - 
ria, "o povo disse 
sim às nossas pro - 
postas, as últimas 
pesquisas confirmam 
isto, precisamos e­ 
leger também a maio 
ria dos vereadores­ 
da Força Popular 
isto facilitará a 
nossa Administração, 
pois nossos candidatos 
estão afinados com a 
nossa filosofia de 
trabalho e temos ob 
jetivos comuns". 

r 

- Ex-Vereador Carlos Centurião fala 
ao Eleitorado de Dela- Vista 

No dia 03 de outu­ 
bro próximo será deci 
dido o destino do 
nosso município e do 
nosso querido povo 
que aqui vive. como 
um dos grandes guer - 
reiros que sou, de 
muitos anos de luta 
política, queiram ou 
não eu não poderia 
deixar de participar, 

Aprovado o Código 
Sanitário de MS 

nem fiar em silên - 
cio nesta hora tão 
importante para to­ 
dos aqueles_que a­ 
mam esta terra, por 
este motivo aqui 
estou, trago uma 
bonita mensagem aos 
eleitores de Bela 
Vista, mensagem es­ 
ta de experiência, 
fé, amor e esperan- 

o Estado de Mato unaminidade, no dia 
Grosso do- sul já tem 1~ de setembro, pela 
seu código sanitário, Assembléia Legislati 
que cria diretrizes va e a redação final 
para todos os seto - encaminhada ao Gover 
res da saúde. o Cõdi nador Pedro Pedras - 

sian para ser sancio go foi aprovado por 

sões, o povo está 
cansado da violência, 
de toda espécie de 
violência, quer paz, 
tranquilidade para 
trabalhar, isto é o 
que povo quer". 

Merosndl fere arclerar proress 
de roidustrialiarão de 

ça que esse momento 
representa nas .pes - 
soas dos Srs Garibal 
di e Lili ..Rondon ~ 
candidatos a Prefei­ 
to e vice de Bela 
Vista. 

VEJA MAT!::RIA COM- 
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nada e, em seguida , 
publicado no Diário 
Oficial. 

VEJA MAT!::RIA COM­ 

PLETA NA PÃGINA - 04 

o'Mercado Comum 
do Cone-Sul (Merco- • 
sul) deverá contri­ 
buir para acelerar 
ainda mais o preces 
so de agroindustria 
lização iniciado pe 
lo governo Pedro Pe 
drossian e vai aca 
bar beneficiando 
t.ambêm o consumidor 
brasileiro. Esta a­ 
valiação foi feita 
pelo secretário de 
Agricultura, Pecuá­ 
ria e Desenvolvimen 
to Agrário, José A­ 
mérico Flores do 

Amaral, no encerra-· 
mento da 5a Reunião 
do Subgrupo de Poli­ 
tica Agrícola do Fó­ 
rum Permanente do 
Mercosul, em Campo 
Grande. 

Para ele, o fato 
do Mercosul servir - 
como indutor da me --. 
lhoria de qualidade 
e competitividade do 
empresariado e produ 
tor nacional vai acã 
bar servindo para in 
crementar o programa 
de agroindustriali - 
zação do Estado con- 

Petrobrás 
Os investimentos da Petro­ 

brás em 1993 poderão alcançar 

US$ 2,8 bilhões, contra 

<luzido pela Secreta 
ria de Turismo, In­ 
dústria e Comércio. 
"Com certeza este 
Fórum nacional vai 
estimular os empre­ 
sários a amadurece­ 
rem mais suas idéi­ 
as, se animar para 
novos investimentos, 
o que vai servir pa 
ra acelerar ainda= 
mais o processo de 
agroinauscrializa - 
cão de Mato Grosso 
do Sul", disse Flo­ 
res do Amar», 
PGIA - 04 

1 

Vende.se 
1 

(um) terreno de esquina - med. 15x30 mts local.izado Rua 
l5 de Novembro, com General osório. Tratar Fone: 439-1040. A - 
ceita-se qado no negoc1o- 

uss atingiu US$ 4,7 bilhões no pri- 

1,8 bilhão este ano, informou 

o Ministro de Minas e Energia: 

Pratini de Moraes. 

LEIA MATERIA COMPLETA NA 

PÃGINA - 07 

F aturamento 
da Indústria 

O faturamento bruto da. in 
dústria siderúrgica brasileira 

meiro semestre deste a.no, pro - 
porcionando lucro líquido de 
OS$ 107,5 milhões, ou 2,3 por 

cento do resultado do setor. 

VEJA MATÉRIA COPIET NA P 

GINA - 07 



Conselho Mun. dos Direitos da Criança e do Adolescente 
1 

O Conselho Municipal dos Direitos da 
Crinça o do Adolencente, no cumprimento 
da diponiçõen contidas na Lei Municipal 
n0 563, de 22 de Maio de 199l, torna pá - 
blico que o acha aberta a inscrição para 
a eleição do membros do Conselho 'Tuelar 
previsto na citada Lei. 

A candidatura deverá er registrada a­ 
té o dia 21 de outubro de 1992, mediante 
apresentação de requerimento endereçado - 
ao Prrnidcntu do Concelho, acompanhado de 
prova de preenchimento dos seguintes re 
qui sitos: 

I - Posulr reconhecida idoneidade mo- 
ral; 

II - Ter idade eupcrior a vinte e um 
anos; 

III - Estar no gozo dos direitos polí- 
ticou; 

IV - Ser portador de diploma de 20 
Grau, 

O Conselho Tutelar, er corpo»to mI 
5 (cinco) membros, leito pura um manda 
to de J (tré-:,) .HtO".l, r,<:rr.i~i•J« a r,,c:L'--,• 
ça0, 

Os membros eleitos para compor o Con-} 

elho 'Tutelar orão remunerados polos co­ 
fres unicipais. 

O requerimento e anexos deverão 
entregue na Prefeitura Municipal de 
to-MS., no horiírio dr> cxpcdi<>nlr. 

ccr 
1oni 

Bonito-MS., 10 de Setembro de 1992 

Gil Marcos Saut 

PETROBRÍS 
Os investimentos - 

da Petrobrás em 1993 
poderão alcançar US$ 
2,8 bilhões, contra 
US$ 1,8 bilhão este 
ano, informou o Minis 
tro de Minas e Ener - 
gia, Pratini de Mora­ 
es. Ele disse que o 
Governo Federal ten - 
ciona ampliar esses - 

frendo, ao longo -1 - Advocacia 
dos últimos anos , EscdtÓrio Av. Rio Branco, 187 - Fone: 287-1181 
um processo de san­ 
gramento dos recur­ 
sos". Pratini asse­ 
gurou que esse pro­ 
cesso já foi estan­ 
cado e que, agora , 
dará início "à res­ 
tauração gradativa 
da saúde financeira 
da estatal", 

PREVIDÊNCII 

investimentos para 
expandir as ativida 
des de perfuração , 
exploração e produ­ 
ção de petroléo da 
estatal, além de au 
mentar a capacidade 
de seu sistema de 
dutos de gás e pe - 
troléo. Pratini in­ 
formou que seu Mi - 

nistério também am - 
pliará os investimcn 
tos em outras áreas­ 
de infra-estrutura , 
"em que o retorno 
dos investimentos se 
jamais rápido e se= 
guro". Outra priori­ 
dade do Ministério é 
a recuperação da Pe­ 
trobrás, "que vem so 

A Previdência So - 
cial arrecadou, em 
agosto, Cr$ 1,81 tri­ 
lhão com Ações de Fis 
calização em empresas. 
Esse valor é superior 
ao arrecadado em ju - 
lho, de Cr$ 1,29 tri­ 
lhão. Segundo dados 
divulgados pelo Minis 

tério, 115.893 em - 
presas foram visita 
das pelos 2.657 fis 
cais que atuam em 
todo o País. Foram 
recolhidos Cr$ 418, 
07 bilhões e parce­ 
ladas dívidas nova 
lorde Cr$ 968,72 - 
bilhões. A Previdên 

eia também emitiu no 
tificações de débito 
a empresas no valor 
de Cr$ 424,49 bilhõ­ 
es. Nos sete primei­ 
ros meses do ano, 70L 
967 empresas no País 
foram fiscalizadas, 
o que permitiu arre­ 
cadação total de Cr$ 

Auto Elétrica Dinamica 

YIIÇÃO CftRICOl 
L nhls Bel VLota/Caracol, saindo as 15:00 h- 

r s d!ari vente. 
Curso!/ ela Vtst , Indo a 07;00 hera at 

riamente. 
D0bus própr!o para excursoes regfonaf e I 

restaduais, modernas e confortáveis. 

BELA VISTA 
MATO GROSSO DO SUL 

Dr. Antonio F. do Nasciaento ~ Advogndo 

CIC 006.474.381-00 

Residência Av. Rio Branco, 193 - CEP: 79.280 

- PORTO MURTINHO - 

MATO 

- OAB - MS 2809 

GROSSO DO SUL 

6,62 trilhões. O or 
ça.mento da Previdên 
eia para este ano e 
de Cr$ 55 trilhões. 
Em outubro, as des­ 
pesas com o pagamen 
to dos 13 trilhões­ 
de segurados socia­ 
is devem atingir 
Cr$ 11,5 bilhões. 

Jorge Rosa 
Vereador 

2 

CruZeiro do Sul Veícúlos Ltda.' 
Rua Santa Amélia - 104 Telefone: 624-7055 Orfeu Baís 

CGC 26.840.363/0001-29 - Inscric;ào Estadual 28.266.308-8 
E 

RELAÇÃO DOS ÕNI.BUS A VENDA 

ANO/FABRICAÇÃO PREFIXO MODELO MARCA/CARROC. 
1.977 7.7162 LPO - 1113 MARCOPOLO 
1.979 9116 LPO - 1113 MARCOPOLO 
1.979 9117 LPO 1113 MARCOPOLO 
1.979 9118 LPO - 1113 MARCOPOLO 
1.979 9119 LPO - 1113 MARCOPOLO 
l.979 9123 L - 1113 MARCOPOLO 
1.979 9125 LPO - 1113 MARCOPOLO 
l.980 8.1135 OF - 1113 MARCOPOLO 
1.980 8.2139 L - 1113 MARCOPOLO 
l. 980 8.2140 LPO - 1113 MARCOPOLO 

14.666 

' LUGARES 
41 
J4 

34 
34 
34 
37 
37 
41 
41 
41 

Todos os modelos acima são Mcrcedes-Benz - OBS: Aceita-se propostas contatos pelo Fone - (067) 

624-7055 (Márcio) - FAX - (067) 384-4931 

- CARROS - 
Monza Classic. 87 - 4 Portas 
Gol CL 89 - Gasol.ina Monza - 84/84 
Passat 84 - Villllge 
Uno CS 91 - Gasol.ina Monza - 85/6 

.i 

f.. 

' 

1M//ES/E1! 
LOCADORA 

~ ,, 

~ BARÃO DO_ TRIUNFO, 1381 
439- 1390 

AS ARA . MEGÀ DRIVE 
E FITAS NINTENDO E OUTROS 

-CENTRO 

pompromisso com o Povo 

C/ Garibaldi e Lili Rondo'n 
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Vereador Joã 
"Abraão Representa a Modernidade, o Despertar do Povo, as Conquistas Sociais" 

O Vereador João Kalife,Se 
cretrio da Câmara Municipal , 
candidato à reeleição, esteve 
ontem na Redação, o falou a 
respeito de diversos temas e 
da c1tunl campanha pol{ticn. 

"Tenho lido atentampnte - 
ao hotlciaa publicadau por eu­ 
te jornal,e, mais ainda, re-­ 
fletindo a respeito dos Edito 
riais a Artigos, o Brasil in 
toiro vive um período de ebuli 
cuo, o povo clama por moral ida 
de administrativa e por admi­ 
niotracões preocupadas com a 
situação dos mais carentes"dis 
se Kalifc. 

Para o Vereador, "nossos­ 
adversários, nem todos, mas al 
quns, criticam a Adminitração­ 
do ex-prefeito Abrao Zacarias, 
mas, a bem da verdade, todas - 
as acusações contra ele foram 
infundadas, a Justiça, na sua 
soberania, não lhe imputou 
qualquer culpa. E vamos ser 
coerentes, Bela Vista é uma ci 
dade pequena, todos se conhe - 
cem, e o povo sabe que Abraão­ 
deixou a Prefeitura sem obter­ 
quaisquer vantagem pessoal,mui 
to pelo contrário, é um homem= 
que tira a sua camisa para dar 
a um necessitado". 

Kalife diz ainda, que "é in­ 
fantilidade não reconhecer as­ 
obras executadas na Administra 
cão de Abraão, ele asfaltou - 
ruas, não ficou só no asfalto, 
construiu a Cadeia, Fórum, Cre 
ches, Escolas, não vou enume - 
rar todas as obras, Abraão é o 
Prefeito que mais obras fez em 
nossa cidade, sem nunca sedes 
cuidar do atendimento aos mais 
carentes, por isto é que hoje, 
têm a preferência do eleitora­ 
do, é sinal de gratidão e reco 

nhecimento à sua capacidade de 
trabalho". 

Para João Kalife, "acredi­ 
tamos que todos os candidatos - 
sabem da responsabilidade que o 
momento exige, não podemos brin 
car com os sentimentos do povo, 
falar a verdade é um dever,e a 
verdade, hoje, em Bela Vista, é 
uma só, o povo quer Abraão por­ 
que sentiu-se abandonado nos úl 
timos quatro anos". - 

Prosseguindo, Kalife disse 
que a "Administração de Abraão­ 
Zacarias têm objetivos, antes - 
de mais nada será participativa 
a modernidade implica em formar 
equipes de colaboradores, con­ 
fiar nesta equipe, a administrar. 
através de objetivos". 

Kalife disse que" a CPI no Congresso, as denúncias de 

corrupção, os estudantes e operários nas ruas, a imprensa co­ 

brando resultados, tudo isto é sinal de que o povo vai passar­ 

o Brasil a limpo. É nossa responsabilidade, dos políticos, ter 

a sensibilidade para OUVIR o clamor popular, e responder aos 

desafios de mudanças sociais reivindicadas pelo povo. Aqui em 

nela Vista o povo também saiu às ruas, hipotecando solidarie­ 

dade à candidatura de Abraão. O povo sabe o que quer, e o que­ 

é melhor para ele. 

Povo consciente, politizado, ê o povo que lê jornais, revis r::====~========================~rlJ!!I■
tas e livros; participa de eventos culturais, encontros, debates 
vamos preparar um Plano Cultural para Bela Vista,nisto está a rea 
lizacão de eventos (teatro, exposição, ciclo de palestras,.etc), 
vamos utilizar as Associações de Moradores e criar Bibliotecas - 
nos Bairros, nas Escolas e nas Associações_ 

Dizer que o povo não lê, não gosta de participar de eventos 
culturais é uma grande mentira. Não lê porque não pode comprar­ 
um livro 'revista ou até mesmo um jornal, e não participa de e- 
ventos porque, geralmente, estes eventos são elitistas, não são 
realizados para o povo. Temos cidadaos preocupados com este se­ 
tor, eles nos ajudarão a criar, ou melhor, implantar este PLANO- 
COLTURAL, . 

Precisamos construir escolas, mas não basta apenas cons- 
truir escolas, precisamos pagar bem os nossos professores,nossos 
educadores, ter pessoas preparadas nas Bibliotecas e incentivar­ 
todas as manifestacoes culturais. 
• 0 caminho para a justiça social, para a politização, para a 
formação de uma geração LIVRE passa pela cultura. Cultura do Po- 
vo. 

Kalife falou a respeito de' 
alguns destes objetivos: 

"povo doente, no tr.a, 1na, no t 1e r, não vive, vegg 
ta; é sintomtico ver na capanha politiga a procura de reme 
dios, de atendimento édico. Ninquém procura o médico ou com- 
pra remédio,o não et ver doente. M adiristração de Abraão o 
atendimento médico será permanente, realizaremos mutirões de 
aúde periódicamente e não só nas épocas d campanha política. 
A Prefeitura vai investir na Saúde, este é um dos obje ivos 
prioritários, dentro do possível, manter uma farmácia comunitã 
ria, e não podemos dar remédios, vamos fornecê-los a custo 
nor Sabemos que não é fácil, mas com criatividade vamos con­ 
seguir. 

Todos nós sabemos que o 
povo está passando fome, rão­ 
vou citar o nome, mas um can­ 
didato a vereador, de um par­ 
tido adversário, disse que 
"não sabia a miséria que o po 
vo vive, muitos sem comida p 
ra ter pelo menos duas refei­ 
ções por dia". 

AÍ está a diferença, NÓS 
sabemos destas dificuldades , 
pois estamos sempre cm conta- 

Conel 

o 
tato cem o povo, Abraão ajuda­ 
esta gente há muito tcmpo,e só 
não ajuda mais por que não po­ 
de. Na Prefeitura vamos elabo­ 
rar um projeto para viabilizar 
o Armnazem do Povo, uma boa i 
déia, só que não.ficará só nã 
idéia, nós vnrnos concretizá-la 

Fornecer gêneros alimentí 
cios de primeira necessidade a 
preços populares. 

,..., sao 

Modernidade 
Fala-se muito em moderni­ 

d d Mas O que e a modernida- 
3'coo a rereiteura gdg co 
laborar nesta modernizacao: 

Os desafios sao imensos , 
a modernidade deve alcançar to 
dos os setores, comércio, ·an­ 
dústria, escolas, saúde, esPor 
t s antes de mais nada, pre~~ 
e ' tender que a prosper1- samos en - d de deve ser para todos,e nao 
a minoria, devemos erra para uma Il r - 

dicar os bolsões de pobreza. 
Não somos contra os ricos 

b om O mito de devemos aca ar c bem PO- 
que o pobre se sente 
BRE. todos querem te~ a sua g~ 

' • ãb boas Ladeira, sua telev1si.- • •. . bem tomar umas roupas, comer , . is- 
cervejinhas com os amigos, 
to não é querer muito. 

Queremos prosperidade PA 
ra todos 

Então, modernidade implica­ 
em criar mais empregos, incenti 
var micro e pequenas empresas 
apoiar as firmas comerciais de 
nossa cidade, criar Associações 
edificar obras, enfim, em todas 
as iniciativas comunitárias, de 
ve prevalecer MUNICIPALISMO. 

A Administração de Abraão­ 
Zacarias vai impulsionar todos­ 
estes setores, a Bela Vista vai 
se unir, mas em benefício de to 
do o povo. - 

LEIA E ASSINE O JORNAL TRI­ 

BUNA DA FRONTEIRA - DIÁRIO­ 

REGIONALI 

PREÇO DO'EN.EMPL.AR Cr$ 1.500, 
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ABRAÃO 
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Prefeitura , e Câmara Mirim Realizam eira Fe ta às Crianças 
An tonio Joio - No 

domingo pasado, tre 
I•· dl' :,,,t;, n,bro, a 
l'rf'1f'ltur,; Municipal 
Mirim através do Pre 
feito Leomar Ramiro±i 
e vice Silvia Edua - 
ra, juntnmnntc com 
o Prenidente da Cama 
ra Mirim Marcoo Cru­ 
bort Lima e vcrcodo­ 
run mirim, rcalizn - 
ram a primeira fonta 
pnra ao criancan. A 

fota a:on.teceu na 
d'·p<.n<F•ncü,'1 d0 Clu­ 
be Vila Nova onde 
participaram mais d 
500 crianças, e teve 
a presença do anima­ 
dor, rodialioto Lul~ 
Kackson de Ponta ro­ 
rfi 0 do huroriatn , 
"O Fumacinha". Ape - 
oor do mnu tempo rnui 
to chuvono o cv•nto­ 
foi um 9UCCUUO onde 
u criançada brincou 

d t, ... rdr l':)"'} 1, 
nhando maio pr 
o vivendo um fin 
do semana cheio d 
nlcgrin e cont•~•o­ 
tento. O Prefej lo 
mirin Lccr,1r P,1;.,J - 
rca falou~ reporta 
gem sobre a impor ::­ 
tãncia d f ta po­ 
is, nossas crianças 
f)r ci11ar1 J:tC81"0 clc 
naia lazer, nosnaa 
criançns precisam - 

I 

Borracharia Kerpel 
' , 

CONSERTOS DE PNEUS: de 5.000,00 ã 15.000,00 

PNEUS DE ·rM'l'OR: 25.000,00, com água; 20.000,00, sem água 

LAVAGEM: do 20,000,00, variando até 150.000,00 - conforrne o 
carro 

Rua Mato Grosso Centro 

ANTONIO1JOÃO MATO GROSSO DO SUL 
1 
lt 

..: 

Ipanema Modas 
Confecções e Bijoutcrins - Adulto e Infantil 

Diretamente do Rio os Últimos lançamentos: Conjuntos de Linho, Jeans. 

Roupas em malha, shorts, camisetas, pijamas, calcinhas, bennudas cores 

e modelos à escolher. 

Rua Conde de Porto Alegre, 368 
Bela Vista - MS 

- Fone - 439-1846 

'f.10'~ t'l _.:.._ 

do apoio que ter re 
cebido do reporter 
André Luiz, o 4a! 
nunca : "'cliu 

CD 

t r lLJr-CZl, 
dit ndo então no 
apoio e participa;ao 
(,., e ,.~.-:.·.1 :uni1c!p.\l 
, ... ;-i· , r.•, , Prefeito 
M±ri, Vice e .cdos 
o vereadores tirins 

INHEIRO(I) 

. ' 
André Luiz, tnh 
certeza qao 
ruilo <''.lLO 
trabalho. 

l. 

1 
1: 

•- --~t_c_o_m muito respeito à voce funcionário público que me diri ..,......,... --:.-~-~º neste momento importante de minha vida, quando me proponho a 

__ / ser. porta voz de nossa classe, na CÂMARA MUNICIPAL de nossa cida 
'de. 

In 

)U 
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€ 

-l 
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do 
se 
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-JM Tlntas 
-\ . 

De: José Arlindo Ferreira (ZECA) 

Acaba de ser inaugurada a mais 
completa loja das Tintas de Boni­ 
to e os preços são fuais baixos da 
Praça. Tintas das mais afamadas 
marcas para u~s imobiliários e ar 
te sana to. 

Acessórios para Pintores! 

Quando for pintar sua residên­ 
cia ou estabelecimento comercial, confira os preços da "JM TIN 
TAS". 

Rua Luís da Costa Leite, 1634 - Fone (067) 255-1617 

Bonito - Mato Grosso do Sul 

Vários motivos me levaram a galgar essa trajetória política e gostaria de mencionar aqui nesta, alguns compromissos: 

·• Assegurar ao Funcionário Público, os seus direitos adquiridos· 
em seu estatuto. 

;• Viabilizar concurso público, para assegurar estabilidade à nos 
-sa categoria. 

,* Assegurar uma sede para nossos encontros para que possamos nos 
arganizar como trabalhadores. 

* Ter um local para nossas confraternizações. 

Assegurar ao Funcionário Público, cursos e reciclagem para q/ 
possam estar atualizados em suas funções. 

,* Amigo, sou um assalariado igual à "VOCE", com as mesmas expec­ 
ltativas e as mesmas dificuldades quero representá-lo condignal!le_!1 
'te, pois sou um homem honesto e trabalhador. 

Conto com sua amizade e sua compreensão. 
Seu voto será a concretização dos anseios de nossa classe. 
Muito Obrigado. 

1 . 
IIA.ROLDO BRAGA CAVALHEIRO - VEREADOR NO 14.613 - COM GARIBALDI E 

LIL: RONDON 

Os mais deliciosos pastéis, coxinhas e salga - 

dos em geral. Saborosos e quentinhos, porque são 

fritoa na hora! Temos ainda sucos e refrigeran 
tes. 

·Localizada defronte a TELEMS 

BONITO - MATO GROSSO DO SUL 

Classificados 

Nishikawa & Cia Ltda_) 
._Com. Varejista e Atacadista. 

de Gêneros Alimentícios 
Rua Barão do Ladário, 1363 - Fones: 439 _ 1377 ~ 439 _ l402 

BEl.A VISTA - ~TO GROSSO DO SUL 

Antonio Joãd 
Foto Decolares 

s~rvicos fotogr.irlcos e filma 
eas de festas em geral, telão, fi 
tac cassetes, discos e fotos ins = 
t.:i.n':::âncns. ' 

DE: t'.LIO LINA PiiTO 

Rua Bela Vlsta,620 - Fone: 435-1140 

ANTONIO JOÃO - MATO GROSSO DO SUL 

Gomes Calçados 
Farroupilha 
Diretamente qo Rio Grande 

Sul. 

-·. 

do 

Calçados Nasculinos e Femini - 
nos, da melhor qualidade. 

VENDAS 70DOS OS MESES EM 

AN1'0NIO JOÃO - MATO GROSSO DO SUL 

• Hospital Santo Aleixo 
Dir. Clínico - Dr. Alexandre Frizzo 
CoD\·ênios - YND!::D, il,\.'ICO DO BRASIL, PRE 
FEITURA 'IU:ff,.S;.IPA!., C,\1:".A·Eco:;o~rrCA, SUDS e 
FAZENDAS. 

PLANTÃO: 24 HORAS 

FO:E (067) - 255 - 1261 

- BO!iITO - 

~!ATO GROSSO PO SUL 

Road Car 
Lanqhes 

O lanche mais rápido e mais gos 
toso da cidade. Vcnh~ saborernr ; 
compro,·nr. 

Sob a dire;ão do popular, BIÉ. 

A,·. !:ugênio Pe=o, 930 - Centro 

A:H0:110 JO~O - lla\TO GROSSO DO SUL 

Sapataria 
do Povo.· . ' 

IÇOUGUE E MtRCIIDO f STRELI 
Co::i:>rcio V::,rejistn de C.,rne ilo,·in., - Suína _ \' d- · d 

er uras - rrutas - Lc~-u::ic 
AcIzaros encosendas de lei&ea (tratados para 

Frangos. Produtos de primeira quaUdade:. consur:,o imedia to) e 
Temos tabén 1inguica e 

...,,. • carne de porco defumado 
.Ru:i Gui::i ~.opcs, 727 

- ELA VISTA 
::Ara '.;'{OSSO DO SUT. 

a 
' 

Fábrica de Calçados, materiais 
de Selaria e consertos cm geral. 

Rua Campo Grande, 665 

- ANTONIO JOÃO - 

MATO GROSSO DO SUL 



MOKA:"MORAES É DEFUNTO RUIM E VAI RESP DER CALUNIIS NI JOSDCI" 
Parlamentar Mostra Trabalho Pre tada e Atesta nr eia d Atual Prefeifl 

"o atua! Prefetto de 
E.ela Vstn pana publicn 
mente um atetndo de f­ 
orancHa ao declarar na 
fmprensa que náo quere- 
mos o desenvolvimento do 
noso Munfefp1o", f!r - 
m:ou o Deputado Estadunl 
e Prv[dente MunfeIpal - 
do PMDI de Campo Grande, 
aldemlr Moka, rebatendo 
acusações feftas por Ed­ 
on Mores de que terf 11 
Impedido obrno rc1v1ndl­ 
cndnn pelo nlcnldc no Go 
vcrno Mnrcclo Mlra11,l.1. - 

"Eses argumentos são 
uandoa normn Lmentc pelos 
Incompetentes pnra Justl 
flcnr n falta de cnpoc!: 
dade odmin1strntlvu e de 
prcot!g1o politJco", res 
saltou, - 

"Sabemos que é lnte - 
reasante para este cldu­ 
dÜo polemizar com o noo­ 
sa pescoa, porque estn 
comprovado em pesquisas 
que somos uma das maio - 
res lideranças políticas 
do Município e ele quer 
nos usar como trampolim 
para ficar em evidência. 
As pouquíssimas pessoas 
que estiveram presentes 
ao comício do seu candi­ 
dato, o desconhecido Ga­ 
ribaldi, sabem muito bem 

Deputado Estadual Wuldemir Moka 

que foi o atual Prefeito 
quem começou a citar o 
nosso nome no processo e 
leitoral chamando-nos d; 
"inimigo número 1" de Be 
la Vista", lembrou Moka. 

J 

A provocação do Pre - 
feito foi respondida pe­ 
lo representante de Bela 
Vista na Assembléia Le - 
gislativa,no último dLa 
.18, diante de cerc~ de10 

BRUM 

++ BRAHMA, SEMPRE O 
MELHOR PREÇO! ** 

Distribuidora dos Produtos 
BRAIIMA para· Belo Vista e 
Região. 

Oferecemos todo tipo de mo 
teriais para festa, 
frcczers, mesas, cadciras 
copos c transporte. 
CERVEJAS, REFRIGERAN­ 
TES E CHOPP (Encomendas 
de Chopp com 15 dias de 
antecedência). 

FONE (067) 439,1306 

Rua Antonio Maria Coelho, 439 
Beln Vista-Mato Grosso do Sul 

□

como 

Brahma é Brahma· 
Você· Sabe! 

nhece o t u 
luras pe o e» 
to do Munfetpfo 
us I ãos belavt 
que sempre me 
ren confiança 
sabem do amor 

e car!n'1o 
que tenho 

por e tu terr e esta 
gente". 

" Defunto 
Ruim" 

"Vamos levar as affr­ 
mações do Prefeito à Jus 
tIça porque luar de d­ 
fnmadur é nn cod,,iu'', de 
clarou Hoka para quen o 
epIsõdfo Edson Moraes es 
tá esgotado, consideran­ 
do que o seu f'.!nnd,1to es­ 
tá se exaurindo r, qu<' 
"não se deve que Lanar ve­ 
la com defunto ruim". 

- A partir de Jánc!ro, 
a população de Bela Vis­ 
ta só vai lecbrar do se­ 
nhor Edson Moraes como o 
Prefeito que abandonou - 
os pobres e que não apli 
cou os 25% de recursos~ 
do Município que deveri­ 
am ser utilizados na edu 
cação. Ou lembrará a!nda 
do Prefeito que batia as 
portas da Prefeitura na 
cara do povo e que se es 
queceu dos Bairros. Do 
cidadão de passado sus - 
peito e do "collorzinho" 
da fronteira, alfinetou. 

Para o Deputado Moka, 
"a história política do 
atual Prefeito está mor­ 
ta e enterrada e suas 
denúncias na imprensa 
são o esperneio final de 
um doente em fase termi­ 
nal". A partir de janei­ 
ro teremos Abraão Zaca - 
rias na Prefeitura de Be 
la Vista, junto com o pÕ 
vo, "tomando tererê, co= 
mo ele acusa, mas de por­ 
tas abertas enquanto se­ 
us auxiliares e a popula 
cão carente constróem - 
nos Bairros o progresso 
social do Município". 

•Quanto às acusações - 
feitas pelo Sr. Edson Mo 

part!o +i - 

1a Hui tiça e tart ! e- 
dfdo de concorrer à lre- 
fe'tura. 

Realizações 
O Deputado Estadual - 

aldem!r 'o}a que hoje 
representa na Assembléta 
Lez!latfva de Mato Gros 
so do Sul, Munfe[pios d 
Estado é responsável en­ 
tre outras coisan por 
trazer à Rela Vista a Re 
sfdêncta do Dersul, o F 
rum da Comarca, a Delrgi 
ela de Polícia e gestio= 
nar Junto aos Órgãos co~ 
petentes para captar re­ 
cursos que foram utiliza 
dos na refon:a da Escol 
Costello Branco e na am­ 
pliação do Hospital são 
Vicente de Paula de Bela 
Vista. 

Foi o Deputado Moka - 
quem aglutinou as forcas 
da fronteira para que o 
atual Governador Pedro - 
Pedrossian assinasse o 
Documento se comprometen 
do a concretizar a pavi= 
mentacão asfáltica da 
Rodovia que liga Bela 
Vista ii Jardim . 

O Deputado Moka é con 
siderado hoje no Estado­ 
um dos parlamentares ma­ 
is atuante e respeita - 
do fazendo inclusive 
parte do Conselho Pol{ti 
co da campanha do candi= 
dato ii Prefeitura da Ca­ 
pital, Juvêncio César da 
Fonseca. 

A retidão dos seus po 
sicionamentos políticos­ 
tem levado á ampliação - 
da área de representação 
e nestas eleições munici 
pais, o Deputado Moka a­ 
pÕia candidatos segura - 
mente eleitos, entre e - 
leso candidato à Prefei 
to de Bela Vista Abraão­ 
Zacarias que já está com 

., 
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iLt t YDAJ 

PRESERVE O 

PANTANAL 

Colforido de 
primeira linha 

tu frete!to de 
ela V!t apelas ta ul 
ttma ele!és para a 
Prestd&neta da Repô»1l 
a, ferr ardo Collor de 

Me!lo. A ora, tntim!dado 
pela s!tuaçio do Pre I - 
dente, coproetfdo ate 
o pecoço co a fndonel­ 
dade do eu Governo, o 
atual Prefeito quer fa - 
zer o povo esquecer seu 
ap01o a Collor, O Deputa­ 
do Moka pergunta: "Onde 
está aquele seu quadro a 
braçado ao Collor, osten 
todo até poucos dias u - 
triis em r,cu Gabinete?" 

- l'n ho:::em pÚb 1 ico 
tem que er respeitado - 
sobretudo por eus posi­ 
cionamcntos pol!tJcos.E, 
ur. posicionamento digno 
é aquele em que nos colo 
camos ao lado dos trabal hn 
dores,da grande massa da 
população. Quando fico - 
mos ao lado das minori - 
as - como i o caso do 
Sr. Edson Moraea e do 
seu atual candidato ii 
Prefeito - a derrota é 
uma consequência, afirm.3 
Moka . 

O Deputado aproveita 
ainda para fazer um para 
lelo entre a linguagem Ü 
tilizada pelo atual Pre­ 
feito e as declarações 
feitas no Último dia 17 
pelo Presidente Collor . 
"Ambos se comunicam no 
mesmo idiorui, chamando - 
os representantes dopo­ 
vo de ladrões é mentiro­ 
sos. t uma identidaae 
própria de pessoas deses 
tabilizadas emocionalcen 
te pela falta do respal­ 
do popular. Comem do mes 
mo prato e neste momento 
são dignos de pena e re­ 
púdio da sociedade cons­ 
ciente e trabalhadora - 
deste Pa!s". 

Garante o parlamentar 
que neste momento todos 
os belavistenses estão - 
se lembrando que Abraão 
pediu o voto para Ulis - 
ses, e para o Lula no 2Q 
turno o candidato dos 
trabalhadores e que sem­ 
pre esteve ao lado dopo 
vo. "Não sou eu quec vai 
dar a resposta a estes - 
verdadeiros inimigos da 
população de Bela Vista; 
são as urnas no dia 03 
de outubro", conclui Mo 
ka. 

(Assessoria de lcprensa 
do Deputa do ~!oka) 
rrsasasszmsmsassarasatrassas 

/ 

:. r 
' Supermercado 

Sã0 José 
LOJA i - AVENIDA DUQUE DE Cl\X.IAS, 712 

FONE (067) 251-1713 

LOJA 2 - AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, 342 

(067) 251-1833 

JardimMS 
AONDE VENDER BARATO SE TORNOU TRADIÇÃO 



iiem»si ter calmar rmss e mui isaltai te MS 
Assim c no os pales - 

trantes do dia da abertu 
r da reuntão do Mero - 
sul, Maaryr Sara!va tam­ 
bém considera como uma 
das melhore alter t! - 
vas para se conquistar - 
novo mercados a forma 
ço de parceria comer - 
cIats, em sua ma!s dite 
rentes modalidades. Ele 
e!ta como opção ainda a 
crLão de ·mpresas b1na 
e ic,n,1 i fJ. 

Foram apresentadas 
também as propostas das 
comioaões técnicnu de 
"carne Iovtna" e "Grãos" 
para o Fórum Peranente 
do tercosul. As informa­ 
cões contldns nestés do­ 
ifi Doc11mentos, elabora - 
dos por técnicos do Go - 
verno do Estado e cntid~ 
dcs da classe produtora, 
serno Incluídas no relo­ 
tór'o final da 52 Reu 
nfãc do Fórum, subgrupo 
de Política Agrícola. 

O Mercado Comum do Co 
ne-·ul (Mtercoul) deverá 
contribuir par n.celernr 
ainda mafs o processo de 
ngrotnd11Htrlal1zaç:io Jn_! 
eludo pelo Caverno Pedro 
Pedrosfn e vi acabar 
benef fc(ando também o 
c:orwumldor hrnuilairo.E.!:'_ 
td nvolinçio foi feita 
pelo Secretirlo de rt­ 
cultura, Pecuirfa e De - 
s envolvimento Agrário 
José Américo Flores do A 
mural, no encerramento 
da 52 Reuntão do Subru­ 
po de Pollticn Acr!colu 
do Fórum Pcrmuncnte do 
Mcrcoaul, cm Campo Gran­ 
de, 

Pura ele o fato do 
Mercoul servir como In 
dutor da melhoria dn qua 
lidade e competitividade' 
do empresariado e produ­ 
tor nocional vai acabar 
servindo para incremen - 
taro programa de agro!~ 
dustrializaçno do Esta - 
do, conduzido pela Se - 
cretariu de Turismo, In­ 
dústria e Comércio. "Com 
certeza este Fórum Nacio 
nal vai estimular os Em~ 

produto braile!ros te­ 
nham condiçoea de cospe­ 
t!r no mercado fntern - 
cionnl fof un d.s ques­ 
toes mafs abordadas du - 
rante a 5! Keuntáo do 
'Subgrupo de Polftfca A - 
rfcola do Fórum Perna - 
nente do Mercosul, real! 
lnda no uudit6rlo da cu= 
sa da Indústria. No d1a 
da aborturu, o secretá - 
rio n:icionnl de Política 
Agrícola do Hiniotério - 
da Agricultura e Refora 
Agrjrfa, Celso Hatsuda , 
falou da importância de 
se concluir a reforma do 
Código Tributário Noclo­ 
nol, cm trnrnituçiio no 
Congresso. 

"Quando se falo de 
denciou o omoduredmento merendo comum, niio se p~ 
do Estado em relaciio ao de esquecer de que isso 

só será possível na hora 
em que existirem condi - 
çÕes cquivalcntes,compo­ 
ratlvamente idênticas en 
tre os quatro membros do 
Hercosul", disse o Dire- 

A necessidade de se torda Associação Brasl­ 
discutir de forma objeti leira das Indústrias de 
va a redução da Carga - Alimentos (Abia), Moacyr 
Tributária para que os Saraiva Fernandes. 

prenirlos a amadurecerem 
ma1s suas {d@fan, se anf 
mar para novos fnvestf - 
mentos, o que vaf ervIr 
para acelerar ainda mal 
o processo de agro!ndu­ 
trtalfza,ão de Mato Grou 
so do Sul', dine Flores 
do A1>1aru l. 

Ele destacou que o Es 
tado, através dos prora 
mas lançados pelo Cover­ 
nador Pedro Pedrosstan - 
Frontdrus do FutLtro,Te!_ 
ra Vvn e Novilho Preco­ 
ce - Já está se preparan 
do para enfrentar o con­ 
corr~ncio o ser crin<lo - 
com o ofctlvn implanto - 
ciio do Mercosul, a pnr­ 
tir de Janeiro de 1995. 

"Essa 5i! reuniiio evi- 

Mercosul, no que se re(e 
re à competitividnde",r~ 
velou o Secretário. 

O Estado de Mato 
Grosso do Sul já tem 
seu Código Sanitá 
rio, que cria dire - 
trizes para todos os 
setores da saúde_ O 
Código foi aprovado 
por unanimidade, no 
dia 10 de Setembro, 
pela Assembléia Le - 
gislativa e a reda - 
cão final encaminha­ 
da ao Governador Pe­ 
dro Pedrossian para 
ser sancionado e, em 
seguida, 'publicado - 
no Diário Oficial. 

Com pouco mais de 
300 artigos, o Códi­ 
go Sanitário de MS - 
faz uma abordagem da 
saúde global, em se­ 
us aspectos preventi 
VOS e curativos. Por 
isso estão contempla 
dos não apenas a sau 
de da mulher ou da 
criança, mas também 
a saúde no trabalho 
e ainda questões co­ 
rno saneamento, dispo 
sição de lixo e po - 
luicão ambiental_ o 
Cóqigo estabelece 
ainda normas sobre 
cada um dos progra - 

CARGA TRIBUTÁRIA 

mas da Secretaria de 
Estado de Saúde, co­ 
mo o da Tuberculose, 
das Doenças Sexual - 
mente Transmissíveis 
e o da hanseníase. 

Segundo o coorde­ 
nador da Comissão de 
Revisão do Código Sa 
nitário de MS, F1o - 
doaldo Alves de Alen 
car, o Código também 
dá condições às auto 
ridades que planejam 
as políticas de saú­ 
de contemplem as ma­ 
is modernas diretri­ 
zes nacionais e in - 
ternacionais sobre o 
assunto. 

"Além de ditar 
normas, ele criares 
ponsabilidades", ava 
lia Flodoaldo Alen 
car. Ele explica que 
"ficam esgotadas as 
questões fundarnen 
tais" e a partir de 
agora as normas téc­ 
nicas serão desenvol 
vidas por cada setor 
específico. 

Outra mudança tra 
zida pelo Código e 
que, a partir de ago 
ra, existe uma legis 

lação estadual que 
permite caracteri - 
zar infrações e a - 
plicar apenas em 
termos da UFERMS 
contra ações que 
comprometem a saúde 
da população. "An - 
tes não tínhamos co 
mo autuar carvoari­ 
as ou usinas de ál­ 
cool"conta Flodoal­ 
do Alves. 

Outra vantagem - 
trazida pelo Códi - 
go, segundo outra - 
integrante da Comis 
são, Marisa Espíndo 
la Martins, é que e 
levai agilizar os­ 
processos que cor - 
rem no Departamento 
de Vigilância Sani­ 
tária- A partir de 
agora, feita a au - 
tuação. O acusado - 
tem 15 dias para a­ 
presentar sua def_e­ 
sa e o Estado deve­ 
rá apresentar a sen 
tença num prazo de 
20 dias. "Antes não 
havia determinação 
de prazo para o Es­ 
tado, e muitos pro­ 
cessos acabavam sem 

1e fot o p le trat 
abordando o t "O t- 
plexo Miro{ndustrI 
&ileir, fr, '\t, 
sul". E!e de taco 

J r 

que ser tua!s para to - 
dos os quatro, referin­ 
do-se s diferenças tar! 
r.iriuc cxlr.t.:ntes P11tre 
os países Integrantes do 
Mercosul. 

O Secretário de Esta­ 
do de Fazendo, José /\.nto 
nio Fcl!clo, co~cordn - 
que, comparados com os 
outros cooponenl<',, elo 
Mercosul, no Brasil o 
cargo tributária e os en 
cargos sociais suo pesa­ 
dos. Mas, para ele, a 
questão deve ser analisa 
da dentro de uma 6tica - 
global: "Quando se disc~ 
te que têm que ser esta­ 
belecidas simetrias, bu~ 
ca-se resolver exatamen­ 
te isso, porque você tem, 
na composição de preço - 
de determinado produto, 
vários componentes, den­ 
tre os quais o imposto. 
O que precisa ser legal! 
zsdo é o conjunto, poiR 

etc te C 

a! ele ado em 
tera de 'posto, mas 
ui a outra ponta poderios 
ter um custo menor, na 
io-de-obra,por xeuplo, 

ou a própria ater!a-ri 
u", epltcog re!feio 

observando que até 93 as 
barre!ras alfandeár!as 
estarao sendo elfinadas 
gradativamente. 

COMERCIAS 

Lembrando que o Merco 
sul vai acabar beneffci­ 
ando t,,r,bê.r-, o conSl!'lli - 
dor brasileiro, que pas­ 
sará a contar com produ­ 
tos de melhor qualidade, 
o Secretório de Turi&n:o, 
Indústria e Co~:ércio, A_! 
dayr Heberle, disse que 
o Governo Pedro Pedrosi­ 
sinn semp,e estará bus - 
cando corrigir e aperfet 
çoar os progrm:ias agroi~ 
dustriois. Aflru:ou, tam­ 
bén, que o Governo cont! 
nuará empenlrndo eo vlnb! 
liznr a implantação de 
novos empreendimentos no 
Estado. 

QUER VENDER SEUS PRODUTOS? 

ENTÃO, ANUNCIE AQUI: 

JORNAL TRIBUNA DA FRONTEIRA - DIÂRIO REGIONAL 

Ferro Velho 
Mais urn, 

e 
Sem 

Auto Peças 
Grilo 

De: Normando Lima 
O mais completo 

Ferro Velho e Auto 

Pecas da região, pe 

ças novas e usadas. 

Parabrisas novos 

e usados para todas 
as marcas de veícu- 

los. 
' 1 

Rua Luís da Cos- 
. 1 

Leite, 1.500 • 

Peºça informações\ 

solução", conta Ma­ 
risa Espíndola. 

LOBBY E 
TECNOLOGIA 

Com o seu Código 
Sanitário, uma exi­ 
gência da legisla - 
cão federal, Mato 
Grosso do Sul fica 
em igualdade com ou 
tros Estados que jã 
dispõem de Documen­ 
tos similares. Com 
sua implantação se­ 
rá possível agora a 
os Municípios cria= 
remos seus Códigos_ 
"Tão logo seja san­ 
cionado já estare - 
mos aptos a forne - 
cer-subsídios para 
os Municípios. Uma 
equipe formada por 
membros das Secreta 
rias de Saúde e de 
Planejamento está - 
esboçando um Código 
Sanitário Municipal 
para que cada cida­ 
de o adapte às suas 
peculiaridades". 

Para contabili - 
zar todos esses re­ 
sultados positivos, 
o Código Sanitário 

teve que esperar 11 
anos até que fosse 
aprovado. Segundo - 
Marisa Espíndola 
as diversas mudan - 
ças de chefias, so­ 
madas às mudanças - 
na própria esfera 
federal, fizeram 
com que o Código ca 
ducasse várias ve 
zes. 

No início de 
1991, o ante-proje­ 
to do Código foi re 
tirado da Assemblé= 
ia porque também já 
estava defasado em 
relação à Lei Orgâ­ 
nica de Saúde que 
entre outras coisas 
estabelece a rnunici 
palização para o se 
tor. Em maio domes 
mo ano foi criada a 
Comissão para fazer 
a revisão, e em a - 
gosto ela já encami 
nhava as suas pro 
postas para os di - 
versos departamen - 
tos da Secretaria 
de Saúde para que 
fossem feitas críti 
case sugestões. FÍ 
nalmente, no início 

, e 

desse ano, o código 
foi apresentado à 
Assembléia em forma 
de Projeto de Lei - 
021/92 do Poder Exe 
cutivo. 

Para evitar que 
acontecessem novos 
atrasos, a Comissão 
debateu com os Depu 
tados, explicando Õ 
Projeto, para que 
fossem cumpridos os 
prazos dos trâmites 
legais e promovendo 
discussões sobre o 
assunto. Organismos 
como o Sanesul e a 
Secretaria de Esta­ 
do do Meio Ambiente 
participaram do de­ 
bate e suas suges - 
toes acabaram sendo 
incorporadas sob a 
forma de emendas 
propostas pelos De­ 
putados Estaduais­ 
"Todos os líderes - 
das bancadas se em­ 
penharam", analisa 
Flodoalão Alves, e­ 
logiando o interes­ 
se do Legislativo - 
na criação do Códi­ 
go Sanitário. 
----=-======-======= 
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BONITO - MS 

Faça-no·s uma visital 
' 

•.;., l - 
< ir,o • 

jv i is u sir ro i casa. 
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Se você estã pensando cm vender 
boi gordo, se já está na hora de co­ 
mercializar ª sua Produção aproveite 
esta oportunidade. 

• · Encontra-se instalado na cidade o 
Escritório de compras de boi gordo 
de todas as raças. 

Entre em contato com o telefone 
439-1391 

. Anote o Telefone que está . , 
11tendendo no horário comercial 

439-1391 · 
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Inflação Co rabando de Gás 
0 pico de aumento - 

a inflaçao, detecta - 
do pela maioria do, 
economistan brasilel - 
ros no início de etem 
bro, já pausou o fof 
rovido, <'m grande par­ 
te, por fatores azona 
lo, como a entrcuuafri 
agrícola, Mas já come­ 
çou a r revertido a­ 
través licitação de os 
toqucu rogulndorec do 

Governo. Foi o que mo e bebidas, em 
die o Ministro da que a ausência d 
Economia, Marcílio demanda deixou de a 
Marques Móreira, ao Iimentar preço hã 
informar que o Co - sivos. Na área de 
verno não intervirá emi-oligopolizados, 
em caos de remarca elo esclareceu que 
coes de preço. Eg- órgãos como o Conse 
se papel, segundo e lho Administra ivo 
lc, deve er exerci de def sa econonica 
do pelo próprio mer (CADE) estarão aler 
cado, como já ocor- tas parn evitar qui 
rcu no setor de fu- grupos cartelizados 

n====~-==-----~----==--------- se aproveitem da o- --------- ca:; ljo . 

. FAIURDMENTO OI INDUSTRII 
O faturamcnto bru­ 

to da Indústria Side­ 
rúrgica Brasileira a­ 
tingiu US$ 4,7 bilhõ­ 
es no primeiro semes­ 
tre deste ano, propor 
clonando lucro 1íqui­ 
do de US$ 107,5 milhõ 
es, ou 2,3 por cento­ 
do resultado do se 
tor. A produção acumu 
lada de janeiro a a= 

gosto somou 15,8 mi­ 
lhõea do toneladas , 
superando em 7,3 por 
cento à dos primei. - 
ros oito meses de 
1991, que foi de 
14,8 milhões de tone 
ladas. Os dados, di= 
vulgados pelo Insti­ 
tuto Brasileiro de 
Siderurgia (IBS), oon 
firmam previsão fei= 

-----------====================== 

ta om janeiro, de 
que haveria aumento 
de oito por cento - 
na produção siderur 
gica, até o final - 
do exercício. A prc 
visão do IBS é dÕ 
que as 35 emprooas 
do setor, das quais 
31 são privadas, ex 
portarão este ano 
10,5 milhões de to­ 
neladas, no valor 
de US$ 3,2 bilhões. 

_Hiperinflação afastada 

companhian di 
buidoras, n re 700 
e 800 mil tonelada 
por uno r;ic, çon ;-, - 
bandeadas paro pai- 

Ações Valorizadtis 
As medidas estru­ 

turais da cononia 
brasileira, adotada 
nos últimos dois a - 
nos polo Governo Fe­ 
deral, possibili a - 
ram a valorização 
das ações no mercado 
brasileiro. Para se 
ter uma ideia, en 
1991 as açõeo da em­ 
presa brasileira va 

lorizadas nas bol - 
as estavam em cer­ 

ca de US$ 22 bilho­ 
es. Hoje, essa valo 
rização chega a qua 
se US$ 70 bilhões·; 
segundo o Oiro or 
do Banco Nacional 
de Desenvolvimento 
econonico e social 
(BNDES) Sérgio Zen­ 
dron. Ele disse que 

a redução de 25 por 
cento para zero, dos 
Impostos sobre lu 
cros das ações, ado­ 
tada pelo Governo Fo 
dera!, está entre o 
fatores responsáveis 
por resa otual volo­ 
rizaci:io <lan nçõon no 
mercado brasileiro. 

Estudos realizados 
pelo Sistema de Proje 
tos qualificados do 
Conselho Regional de 
Economia (CORECON) re 
velam que o fantasma­ 
da hiperinflação está 
afastado e fazem uma 
previsão de que as 
taxas de inflação con 
tinuarão altas, mas 
com pequenas oscila - 
ções. As previsões·p~ 
ra setembro são deu­ 
ma inflação de 23,7 - 
por cento, o que sig­ 
nifica uma pequena 
queda em relação ao 

IGP-M da Fundação Ge 
túlio Vargas de ages 
to, que registrou 2~ 
63 por cento. Para 
outubro, a pesquisa 
realizada pelos 17 
economistas do Core­ 
con projeta um indi­ 
ce de 24 por cento . 
Os juros reais (des­ 
contada a TR do pe - 
ríodo) deverão regis 
trar queda em setem 
bro e· outubro em re­ 
lação à taxa pratica 
da pelo mercado no 
mês passado, que che 
gou a 3,4 por cento. 

A projeção é de uma 
taxa de 2,2 por cen 
to para setembro e 
uma ligeira queda - 
em outubro para 2 

.por cento. No que 
se refere ao câmbio, 
os números sinali - 
zam estabilidade 
nos meses de setem­ 
bro e outubro. Já a 
produção industrial 
continuará positi - 
va, revelando cres­ 
cimento muito lento 
nos dois meses. 

Balança Comercial 
A balança comerci­ 

al brasileira alcan - 
çou, em agosto, saldo 
favorável de US$ 1, 
414 bilhão resultan - 
te de exportações no 
valor de US$ 3,041 bi 
lhões e importações - 
de US$ 1,627 bilhão . 
Apesar de US$ 121 mi­ 
lhões inferior ao de 

julho, foi o tercei­ 
ro melhor resultado 
dos últimos 12 meses 
e superou em 116,87 
por cento o saldo de 
agosto de 1991, in - 
formou o Departamen­ 
to de Comércio Exte­ 
rior (DECEX) do Mi - 
nistério•da Econo 
mia. Com o resultado 

de agosto, o saldo 
acumulado da balan­ 
ça comercial do 
País neste ano )a 
alcança US$ 10,185 
bilhões, inferior - 
em apenas US$ 400 
milhões ao saldo re 
gistrado em todo o 
ano passado. 

Carne . Bovina 
o Governo vai intervir no Mercado de carne bovina, com o lei 

lão de pequenos lotes, a chamada venda de balcão. o Diretor do 
Departamento-de Abastecimento e Preços, Celsius Lodder, disse 
que a medida beneficiara principalmente o pequeno varejo, como 
os açougues, que não tem acesso aos grandes leilões. O preço da 
carne bovina tem subido muito nos ültimos dias, e a companhia 
nacional de abastecimento (CONAB) não tem tido_sucesso nas ven­ 
das do seu estoque. A explicacao para isso esta no fato de que 

, muitos compradores ainda nao conseguiram desovar seus propr1os 
estoques, em virtude dos altos preços da carne. 
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• DIGNIDADE • 
EXPERIÉNCIA COMPROVADA 

+ Tudo em JEANS e 

o melhor preço da ci­ 
dade! 

• Artigos cm couro:· 

laços, calças. ,;elas. 

• Biquínis 

• Moda Última, bennu 

das, camisetas, etc ... 
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DE: LUISZBTH DUARTE 
DELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL 
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I- QUEM CONHECE CONF[A 
2- V AMOS REPETIR A DOSE 

-SU 
CONFORTO - SEGURANÇA - EFICIÊNCIA 

LINHAS PARA TODOS OS MUNICfPlOS DE MS 

CONEXÃO PARA AS PRINCIPAIS CAPITAIS 

Viação Cruzeiro do Sul 
UMA ESTRELA BRILHA NA 
CONSTELAÇÃO DE MS · 



E-VEREADOR ECARIOS LENIURIO H O ELEITORADO OE BELA YISTI 
f ,} de cutulro 

printo ri dec!d1do o 
destino do 0o o Mune[.­ 
pio e do no o quer!do - 
povo que aqu! vfve, ao 
um do grande yuerre! - 
ros que ou, de muftos a 
nos de luta po!fttca , 
que Iram ou nao eu náo po 
der1a defar de partfe!­ 
par, ne ficar em fln­ 
cto nN1t11 hur11 tiio impor 
tante para todos aqueles 
que aa esta terra, por 
este motivo aqui estou , 
trapo uma bonlta menta - 
em aos eleitores de e­ 
la Vlotn, mcnnnurm esta 
de· nxporlC!ncln, f0, amor 
o cupcrnncn que caoc mo­ 
mento representa nas pe 
soas dos Sr. Gar tbaldl 
e LIlL Rondon, cand1da - 
too ii Prcfc lto e v lce de 
1Jel11 Vista. 

Garibaldi e Llli Ron­ 
don r;iio homcru; de bem e 
de boa vontade que sabe­ 
rao corresponder aos vo­ 
tos de confiançn que à 
eles serão confiados no 
dta 03 de outubro e sabe 
rão dar continuidade { 
essa belíssima adm1n1s - 
tração do ilustre Prefel 
to Edson Medeiros de M6- 
raes, para um futuro me­ 
lhor e uma Bela Vis ma 

f vadfa par a o no os 
Ilho. e pra fe!te!d.de 

do nota povo, 
Eu não ou c;d{duto 

a Vereador, mas fuf ve - 
readar 2l anos e } meses 
e sempre procure[ dentro 
e fora da minha capacída 
de, bem representar o 
meu MunfcIpfo e o povo - 
que aquf v!ve, honrando 
os mandatos que o povo a 
mim cr,nf iou. Também JÁ 
fui c1111dl.dato à l'rl'Íeito 
da mfnha quer fda ela 
VIsta, porque em 
1966 eu desfrutava de 
uma gr11ndr. liderança dcn 
tro do meu partido, o A­ 
RENA l, que representava 
naquela i,poca n Uniiio De 
mocritica Nacional - UDN­ 
e sempre fui aquele ho - 
mero pobre mau trabalha - 
dor que deu tudo de si - 
para o engrandecimento - 
do nooso Município e do 
nosso Estado, 

Meus senhores e mi 
nhas senhoras, fuf trans 
portador de 193) a 1983, 
foram 50 anos transpor - 
tando o progresso para o 
nosso Munic!pio, para ou 
troa Estados e até para 
o país vizinho Paraguai, 
siio meio século e isso - 
representa a vida intei- 

A PEDIDO 
- Jovino Desponta em Caracol. • 

Se a eleição para Pre 
feito de Caracol fosse:: 
realizada hoje, o candi­ 
dato do PMDB (Jovino Go­ 
dou se elegeria com 64, 
297 dos votos, como reve 
la pesquisa realizada pe 
lo Instituto Método, a • 

brangeu os Bairros, Vi­ 
las e a área central da 
quele Município. O ou= 
tro candidato, Valdir - 
Godoy, aparece na pesqui 
sa estimulada com apenas 
29,377 das intenções de 
votos. 

INTENÇÃO DE VOTOS - ESTIMULADA: 

Jovino Godoy. , . 
Valdir Godoy. , . 

FONTE: INSTITUTO MÉTODO 

64,297 
29,377 

A d{ferenca prõ-Jovi­ 
no, neste caso, é de 34, 
92%. O número de eleito­ 
res indecisos em Caracol 
é bastante baixo. Pelas 
duas formas de avaliacão 
de intenção de votos, a 
estimulada e a espontâ - 
nea, a média não ultra - 
passa 77. 

A liderança do e~-prc 
feito Jovino Gqdoy é con 
firmada também pela pes­ 
quisa espontânea: pores 
sa avaliação, o candtda­ 
to do PMDB recebeu 61, 
90% das intençÕes,enquan 
to que seu adversârio, ã 
parece com apenas 28,57%. 

Os números revelados 
pela Pesquisa da Método, 
mostram claramente que o 
candidato do PMDB, Jovi­ 
no Godoy, receberá uma 
expressiva votação no 
dia 03 de outubro. 

ra de u +r 
te )) no 
transporte tenha 1 nos 
e 3 munes de vt nça 
26 anos coo Industrfa! 
de cal. 

Com o cal eu atendta 
5 Munfefpfo dos Esta - 

dos de Mato Grosso e MI­ 
nas Geras e até o pa[» 
vJzJ11ho, forncc,•ndo o 
produto para a realiza - 
çio de grandes obras, co 
mo quartéis, Igrejas, c 
1étos, v!las, prefettu­ 
ras, depósitos e ma!s de 
mJl cnRas reuidenciaio , 
atendi também ttultas la­ 
vouras para corrigir n 
acidez do solo, Hoje não 
posso entender, tampouco 
compreender, como um ser 
humano que fez tontas e 
tantas coisas boa nesta 
vida muitas vezes não 
tem o reconhecimento das 
pessoas, mas nao me en - 
tr1ateço porque tudo is­ 
so foi feito por amor à 
minha terra e a este po­ 
vo. 

Enquanto isso existem 
algumas pessoas que so 
fizeram o mal, que nada 
ainda fizeram de bom pe­ 
lo nosso Município e pe­ 
lo nosso povo e que que­ 
rem ser os donos da ver- 

Jovino considerou o 
resultado da pesquisa 
como um reconhecimento 
por parte da população Nos principais Bair - 
pela sua administração ros, a abordagem foi uni 
passada, quando desen - residencial e nas áreas­ 
volveu inúmeras melho - centrais, houve a aborda 
rias no setor educacio- gem do população circu - 
nal, na saúde e no âmbi lante. Na mesma pesqui 
to social, com um aten- sa, o Instituto Método - 
dimento voltado para o levantou os principais - 
bem-estar daqueles mais problemas de Caracol e 
carentes. as prioridades que terão 

Apoiado pelo Deputa- que ser atendidas pelo - 
do Estadual Waldeir Mo futuro Prefeito da cida­ 
ka, do PMDB, Jovino Go:: de. 
doy afirma que a partir A pesquisa foi devida 
de 19 de janeiro, irá , mente registrada no TrI­ 
junto com o Deputado - bunal Regional Eleitoral, 
peemedebista, levar no- onde está à disposição - 
vos benefícios para a das pessoas interessadas 
população de Caracol. em conferir qualquer ou- 

A pesquisa do Insti- tra informação, de acor­ 
tuto Método colheu 126 do com a Lei n9 8.214,de 
entrevistas em Caracol 24/07/91, que estabelece 
distribuídos na área - normas para a realização 

das eleições municipais/ 
92. 

Jovino Godoy 

urbana do Município. 

dade, isso não dá para - 
compreender e nem enten­ 
der. A minha biografia - 
está aí e no meu enten - 
der eu estou com o dever 
e a missão cumprida,quei 
ram ou não· eu considero:: 
me um patrimônio histÕri 
co da Câmara Municipal:: 
da minha querida Bela 
Vista. Considero-metam­ 
bém como um dos grandes 
pioneiros dos Estados de 
Mato Grosso e Mato Gros­ 
so do Sul que ainda vi - 
ve, orgulho-me em falar 
que sou fronteiriço mato 
grossense, desbravador:: 
dos meus Estados e do 
meu país vizinho. Depois 
de todos esses fatos a 
qui narrados, acredito - 
estar credenciado para - 
participar, falar ou es­ 
crever ao povo da minha 
cidade, este é o grande 
motivo que me fez escre­ 
ver este Artigo. Tudo is 
so foi feito dando tudo 
de mim, mas como a ingra 

t1dão é grande, eu sem - 
pre estou recebendo o 
troco errado, mas isso 
não há de ser nada, por­ 
que Deus é Pai e não Pa­ 
drasto. 

Caro Prefeito Edson - 
Moraes, aqui estou mais 
uma vez dando tudo o que 
tenho, empenhado e com - 
prometido até o pescoço 
nesta memorável campanha 
política de Garibaldi e 
Lili Rondon, por amor à 
mlnha terra e à nossa 
gente. 

Como grande guerreiro 
que sou, de muitas lutas 
políticas, estou ofere - 
cendo aos Srs. Garibaldi 
e Lili Rondon a minha 
parcela de colaboração , 
almejando um futuro e - 
lhor e mais sadio para 
os nossos filhos, neste 
momento quero fazer um 
apelo aos eleitores de 
Bela Vista, peço à vocês 
minha gente, aos meus pa 
rentes, amigos, copa 

dres, comadres, aos tra­ 
balhadores amigos, àque­ 
les que trabalharam co:,l 
go e sempre confiaram e; 
mim, que sempre me segui 
ram e aqueles que ainda­ 
confiam em mim. Peço ã 
vocês eleitorado cons - 
ciente, à vocês que ama 
esta querida Bela Vista, 
vamos cerrar fileiras em 
torno do Garibaldi e do 
Lili Rondon, para Prefe! 
to e vice de nossa cfda­ 
de e para Vereador o XaE_ 
de. 

Vamos depositar um 
voto de confiança em ho­ 
mens certos para os lu~ 
res certos, só assim nós 
estaremos com o nosso de 
ver e a nossa fssão cu 
prida, com a consciênciã" 
tranquila e como um bo 
patriota. 

Pelo destino do nos­ 
so Município e do nosso 
povo, o meu muito obrig! 
do. 

. (Carlos Centurião) 
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PARA VEREADORA ESCOLHI 
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07 DE MAIO DE 1. 953 

15 DE SETEMBRO DE 1.992 

Teu nome e tua_imagem ficará gravada no coração 
de :eus pais, irmaos,• familiares e amigos, a qual 
sera guardada como a melhor herança, porque voce 
deixou em todos uma lembrança e uma afeição que j i · Que s h lh a - 1ama..s se extinguira. 

,--------------,,-----;· o en or e e em felicidade no ceu o que você nos deu em ternura na ter- 

Vereador ra. 

Ivan Brito 

(Transcrito do Diário da 
Serra) 

COLIGAÇÃO: 
PMDB-PST-PDT 

"COMPROMISSO COM O ESPORTE!~ 

Teste Bíblico 
176 - Quando um 

177 - D o nome 
to numa batalha 

180 

181 

N: 27 
sacerdote pediu uma tàbuinha de escrever? 

do soldado hebreu, fam~so por sua velocidade que foi or- 
e· sepultado em Jerusalem? J • 

178 - Quais são os dois reis descritos como sendo extrezarente altos? 

179 - Em que caverna foram sepultados juntamente seu pai, filho e neto c0 
suas respectivas mulheres? 

Quais são os dois profetas que fazem encão de sabão? 

Em que versículo a Bíblia fala em temperatura fr.!.a? 

182 - E qual cidade a Bíblia d!z que_havia um colégio? (E 
lemos "segunda parte e e ingles se le "colégio". nossa versão 

COLABORAÇÃO: 

ESCRlTÕRlO VASCONCELOS 
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